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* DEC.A.NO DOS JORNAIS 

Contra o 
analfabetismo 

- cO' e.cólas stmrai , ó rsctlas "meai» 

Da cSeme11teira.» 

Senhoras, meus senho~es: 

Iniciou há tempos o JJiario de No
ticias, na louvavel mtcnção de ver me
lhorada t1 desgraçada situação em que 
se encontra o ensino primário em Portu
gal, mais uma campanha-passe o ter
mo guerreiro-contra o analfabetismo, 
que a rotula- «Uma ideia em marcha. ,, __ 

Não nos disse ainda o colôsso da in
formação diária, para onde marchava a 
ideia. Ora, como o velho Bento José de 
Oliveira, de saudosa memória, nos en-
8inou, há uns bons 50 anos, que quem 
marcha marcha para alguma parte ou 
para determinado fim, esperêmos que 
a grande gazeta do «Bairro Alton nos 
explique a que remotas paragens dirije 
os seus passos tão incertos e de resu l · 
lados tão problemàticos, p:1ra levar a 
termo a missão evangclisadora que se 
impoz, e que foi, e contimí11 a ser, se 
lhe não acudirem com remédios energi· 
cos, mais um sonho das-«.\fil e uma noi· 
tes». 

Como quer que a explicação nos se
ja· dada ou não, a verdade e que, sem 
por forma alguma nos considerarmos 
um péssimista, falece-nos, todavia, a 
esperança de vermos endireitar rêgo o 
problema pôsto mais urna vez em equa
rão. 
• Velho mestre de meni:ios, acostuma
do desde largas eras a e!lcutar a mesma 
música celestial que nos enleva e dili
cía, vêmo-nos, uma \'ês mais, na neces
sidade de cla~sificar e~ta nova arreme· 
tida de - «Sons que passam! . .. " 

E porque assim é, resol\i, minhas sr
nhoras e meus senhores, roubar-lhes um 
pouco de tempo, privando -os da audição 
do estafado fadinho da «Severa", qu • <i 
como quem diz do snr. Júlio Dantas e 
da Dina Tereza, ou das cantigas do Ti n · 
11ánt1s na batida das pilécas, do Rocio ao 
Lumiar, para lhes Lz ~·r um,1 simpll•s pa
lestra, segundo o meu modo de \'êr, á
cêrca do magno probl Pma do analf .. Jie
tismo, cuja ~oluç .. o, dc~de as reformas 
de Pombal, tem sido debatida t~o larga· 
mente, que nela se tê·n ga~to milhares 
de resmas de papel, almudes de tinta e 
muitas grósas de CJnferencias e di,cur
sêlas. 

Não sou- liquc isto b"m assente -
um péssimista no sentido láto do lermo. 
N<io, não sou. Acredito nas grandes qua 
tidades do no~so povo; sei-o esforçado e 
sofredor nos lances mais arri~c11dos . Tra
balhador por excelência -a quc~tão é 
haver trabalho --o seu p o de cada dia 
e mourejado de sol a sol, numa lab1íta 
incessante. 

E nos momentos críticos da \'ida da 
:'laç.1; 0, com uma coragem indômita, a· 
linLa sempre na ,·anguarda na defeza 
tle$tc tori"·º ahençoado que o sol bl'ija 
1~ o mar embala, rin~ão formoso que os 
rom::rno~ julgavam o nmis linclo e os rru · 
zuclo~ sonha' a111 entre os mais belos! 

(..luc p na niio saber ler e escrever! 
lll'm digno 1•ras de mclnor sorte, bom 
povo de Portugal!! .. 

Mas ..• afaslêmos a poesia, entrêmos 
na rialidade. Vamos ao caso. 

Vai ter lugar a pitád;1 grávida de AA
pientissimos espirros, como diria o gran
de Camilo. 

* 
* 

Professores dos mais abalisados dos 
diferentes graus do ensino, vieram á li
ça a dizer o que pensavam acêrca do 
magoo probll'ma. Com ligeiras varian
tes, quasi todos finalizavem as suas con
siderações, muitas il e conta, pczo e me
dida, com o grito do prof. Carlos Go
mes - « n bn •~o O ttHhlfnbo•li•IHO» 

-como se só com este grito se pudes
sem curar as chagas dos 4.i7i.31.I des· 
graçados portuguezcs que vag11<'iam er
rantes nas trevas da i~norancia! ... 

Não podl' ser, diziam uns; é urna 
vergonha, acrescentavam outros. 

4.277.341 analfabetos, numa popula
ção de 6.032.991 habitantes. excede 
as raia<i da desvergonha, é miseravel, 
degradante, causa arrepios! Uma socie · 
dade que se diz culta, civilisada, scicn· 
tificamente organisada á moderna, com 
uma tal precentagcm de analft1betos, 
vive, positivamente, da ficção. Não vi
ve, vegeta. Nenhum direito pode ale
gar para tomar assento no g1 ande ban
quete da ci vi lisação mundial, a menos 
que dêsse banquete só façam parte os 
plmipotenciários da Ilotentôtia ou da 
Cafraria! 

Abaixo o analfabetismo! .. 
Isto têm dilo, em resumo, os gran

des luminares da nossa terra. 
Perf!'itamente de acôrdo, digo eu, 

por minha \·ez. O quadro é tétrico, pa
,·oroso por vezes, mas é verdadeiro. 

Como conseguir atenuar tfo misera
,·el estado de coisas uma vez que, em 
;neu parecer, não s·· rá possível extin
guir por completo o mal c111•· .... 1011-

"e , ...... , como i;eria para de~~jar'! 
N ·o o disseram ainda os entendidos. 

Diagnosticaram uns, como c~p.ecialistas 
que parrc1 m ser no ammto; divagaram 
outros ~obrecnsosde fana-cap1"inaquen o 
aquecem nem arrefecem. E por tíltimo, 
os sahios de gabinete, largamente via· 
jados, explanam alias filosofias demon!I· 
trativM, é Cl'rto, de Um grande saber, 
mas de re~ultados práticos de nula eli· 
cácia. 

E por enquanto, c~tamo~ nisto, quere 
dize;·, o q1wrL•I general continüa em A.
brantes. 

~l111tos diagnosticaram, nenhum recci. 
tou. 

Eu sei, minhas scn ' oras e meus se
nhores, e muitos o s1bl'm, porque ra
ziio se niio l'l~ccitou de forma a dar ao 
doen•·, já l1iío digo uma cura radi- · 
('ai, 1~as no menos algua1 alivio aos seus 
padec11nentos. 

As linaneas não na\'(•gam em maré 
de rozas; mim onda de 11íiséria a rnssa
lou o munilo inlc>iro, e o farmaceutico· 
-a1ôr destes r<'inos e conquistas, por fJl
ta daqul'la coisa com que se compram os 
melões, rrcu~a-se a ••' 1 .. 1· n , ... , ... • '". 

Dinhl'iro, muito dinheiro, contos, mi
lhares •lc contos. Tfwt is tfte queslion. 

Tudo o mais é. . gargantear , como 
dii o saloio. 

1-:x11·•·ml• n1ó1·bi•, r~•rt>11111 

rrmt•dln, 011C1111 • '""º'·assim di
ria aqurle nosso amigo Jlipocrn~es, que 
na cura dos grandes males aplicam 
rn.npre os grandes remédio~. -'las t•u 
pmso que não quererá na \'cgar nes~as 
águas o pontilicc maxim'.l do Erário Pú-

* 
* 
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DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
blico. E' o navrgas ... 

Extiocão do analfab~timo!-o crâ1 .... 
J"~'" ;..,_" do grande Cezar na 
passagem do Rubicon do sonho das "Mil 
e uma Noites, >i imagem do deserto, 
harpejo plangente d,J «Cantico dos Can
ticos "! ... 

Quem, que adestrado pilôto se aba
l:mçará a levar a porto seguro este fra· 
gil batel a meter agua por todos os la
d1s·t 

Extincão do analfabetismo! com o 
pobre mêstre de instrução primaria, o 

IJária de todos os tempos, recebendo pe
o seu labôr exaustivo uma miseravel 

codea com que terá de prover ás neces
sidad 'S do seu lar, onde talvez sobra a 
fome e falta o pão! 

Com 5 horas de trabalho diário, o 
primeiro funcionário da na~ão, ao 
sentar-se na sua cadeira - quando a 
há -m11l sabe se deva atender, cono lhe 
cumpre, aos seus alunos, se p~nsar na 
sua miséria e na dos seus que vinm 
num:i pobrez 1 verdadeiramente francis· 
cana! E os filhos, se os tiver"! Como e
ducai-os? 

E venham cá dizer-me que em 1870 
foi o mestre-escola prus,iano, q1rn nã 1 

o exército, quem, no Sédan, infling1t1 
aquela tremenda derrota aos frnncezes. 
G.irganta, se .npre garganta. Aquele ma
rechal Moltk, autor do dito, era um as· 
no chapado. 

Extinc 1o do analfabetismo!-quando 
nessas µot1cas escolas que há, e:n muitas 
delas falta tuclo, desde o ar que care
cê nos re'pirar, até ao tosco banco de 
pinho onde a creança precisa sentar-se. 
EJdicios a cair de pôdres, pocilg,1s in
fectas onde a sande do mestre e dos a
lunos est'io cm per!go constante. Antros 
horripilantes onde a creança se estíólas, 
perde a saúde, e adquire defeitos orgán_i · 
cos que as acompanham s~mpre pela n~ 
da fõra! 

E~cola" sem cantinas ond' o~ pobres 
filhos do pôvo ·possam tomar uma li~ei
ra refeiç'i.o que a miséria dos pais ~ío 
deixa fornec~r-lhes; sem um sim
ples b11neário que evite a propagaç :o 
ele várias doenças contraidas ao ,;imple5 
crmtacto com os menos li:npns e aceia
dos; sem um rocinto cob :•rto ou desco
berto onde as creanças passem as horas 
d· recreio, mantendo-as engarrafadas 
dentro das clas<es ou em corred1res es
curos, anti higiénicos! 

E~colas com alunos quasi nús. des · 
c lps, a tiril'lr com fr;o, estomago \ ' ll

~io, um quadro de miseria horripilante 
em toda :i sua rcvoltant• exibiç}o . 

Extincão do analfabeti~mo! como se 
do dizê-IÓ ao fazê-lo, não se antepuze~~e 
uma muralha intransponi\·el, mormente 
nesta epoca calamitosa que atravessa o 
mundo inteiro! 

N~o. min'rns sonhoras e meus senil o
re~, niío pen~êmos sequer nisso. .\las ... 
p~rgunlartio V. Ex .as, po Ir. um lt1l estado 
de ~oisas continuar? Não, não pode, 
nem deve. 

Em meu entender, o que no momw
to convém e é de necei-sidade urgente 
qu '.~ se faça, é acudir de pronto ao que 
está. O re~to, que hem mais é, virá mais 
tt1r1l .•, quando puder ser. 3im, quando 
p1der ser. 

Creação de mais escol,1s parn quê·? 
C•1idc-se, :rntes de mai<, de organi

st1r decentemcnt l! as existentes. 
Inquira-se com rigor e n1o a fingir 

dns suas nccessidadl's que muitas s ío; 
dlltenHe de mobiliário e material didá
tico indisp1•nsavcis ao en;:ino. Promova
se que em todas, ou na maior parte, 

haja uma cantina; vis:.am-se as crianças 
nuas ou quazi núas porque, sôbre ser 
uma obra meritória, evita-!'e um tristt•. 
espetáculo que nos a\"ilta perante a
queles poucos estrangeiros que donde 
em onde nos vi~itam. 

Haja em toda as escolas balneários 
ou sequer lavatórios, obrigando as crean
ças a serem limpas e acetadas, evitan
do-se a propagação de muitas doenças 
que a falta de limpeza ocasiona. 

Seja obrigatória e gratuita de rar
. •", que não a fingir, a instrução pri
mária em Portugal. 

Nem mais um.1 escola de novo crea
da, enquanto se não repararem conve
nientemente as existentes. A excelencia 
do ensino, o seu maior ou menor grau 
de desenvolvimento, não pode nunca a
valiar-se pelo numero de escolas, mas 
sim pela qualid,1de e organisação peda
gógica das mesmas. E' dos livros. 

Aceite-se, todavia, o oferecimento 
generoso de tantos amigos da instrn~ão 
que dôam aJ Estado edilicios escolares, 
convenientemente providos de mobiliá
rios e material didático. 

Mas tão só. 
O resto, só pertence ao Estado fazer. 

D •prt ssa? Devagar?-depende de mui
tas circunstancit1s. A.uxilios particulares 
são, em verd<tde, Ge um altissimo valor; 
mas ternos que atender a que a crise pa
vorósa que ahala o mu!ldo inteiro. não 
pode dar largas a grandes filantropias, e 
por cá não abundam opulentos Abraha
msons, ou ricas madames Retzni;;. Os 
Cárnegi,; e os Cécil Rodes da alta fi
nança. nunca demandaram estas para
gens do Ocidente. Por cá, não há disso. 

Quem. depois de 1866, repetiu em 
Portugal o gesto nobilissimo do Conde 
de Ferreira, legando ao Estado 1.u con
tos para a fundaçiío de HO escolas, em 
beneficio da instrução popular, quemº! 

Cantinas escolares auxilüdas pelos 
meninos ricos que freqüentam as escolas, 
em bcnelicio dos seus colegas pobres, 
como alvitra o sr. prof. Carrusca de um 
liceu cá da capital, é uma infantilidade 
sem ponta por onde se lhe pegue. 

Os meninos ricos n'ío frequentam as 
escolas o1iciacs; vão para os colégios 
d·· , ... .,. ... Os meninos ricos! . .. Que 
graça .•. 

As cantinas tem, necessari lmente, 
de ser mantidos pelas entidades oliciais, 
nunca p1r particulares c~LB se dã.o 
hoje, não dar.ío amanhã. ~ão ha fugu.· 
disto. Nt: o, não há 

Minlrns s:·nl1oras e meus senhores: 
E' tempo de terminar. Entusiasnw

do, antevendo a reali1'açáo du meu ideal 
de sempre, quazi me ia esquecendo de 
que estive a pregar aos peixes. Sim, mi
nhas stnhoras e meus senhores, eu já 
não t 'nho ilu~ões. Sun11ram-se com o 
t'.'mpo que tudo sóme. Sonhei muitos 
vezes, é cPrto. Quem há aí que não 
haja sonhado •·••l·1t•º! Acordei sempre 
com a realidade. 

O problc•ma do analfabetismo ha-de 
ter, nini futuro m iis ou menos largo, 
uma solurão"! T<llvez. 

Para ]á, é impossível. E' impossi\'el 
porque para. que_ o problema da exti1~
cão do aaallahet1s1110 em Portugal SCJa 
t1m fael'l, preciso era que o orçamento 
da lw•truçiio fôsse dotado coo1 muito~ 
milhares de contos! Muitoi;, muitos! 

Nií o esllÍ, na prl'~ente conjuntura, <>• 
Erário Nacional 1 abilitado a fornece-los. 
A. fome e a miséria alastranH•e por to
da a parte. Logo, tudo quant() se digo r 
quanto se escreva, quanto se alvil1't', não 
passará de uma a;:piração, aliás louva-



n~l, mas de eficacia nula. 
E o d., .. ,,, .. continuará á e~pera de 

mdhorcs dias, muito hem a~~istitlo de 
a llas filosofias. ahitrcs d rio,;, boas 
,ontades e melhore~ intcn<'õcs. ma~ cm 
coma permanente. Não h;i° dinheiro!. .. 

E', salvo melhor cri te rio, o meu mo
do de ,·êr. 

th.u povo ,·ale o que valer a sua ins
trução·? Dizem os ent•:ndidos que ~im. 
Pois se eles o dizem e a~:-im é, nós, os 
camaradrnhas cá do extn•mo Ocidente, 
iremos ,·alendo ... o que ,·alêmos. On a 
lo!!ica é aquele bugalho de ~Ir. de La 
Pallis~e. 

Por aqui me quêdo. agradecendo a 
\'. Ex.as a santa páchorra com que li
' eram a amabilidade de me ounr. 

A ideia vai em marcha'! Deus a con
duza a porto st•guro. São os mrus dese
jos. 

Muito agradecido; de todos me des-
pcco ate •.. a extinção do :rnalfaiJetismo 
eni Portugal, que virá numa manhã de 
nevoeirol com aquele desvairado que foi 
dar o cô1pp aomanifesto nos areaes de 
Alcácer-Quibir. 

E enliío, mas só então, as crcanças 
poderão cantnr: 

cO' c•cólas m11rai , í mo!.< stmtai 
li au1ur, a 1ida, a luz, a lim~ida mdadr, 

li' rscolas "mrai.:. 

M. V. 

------··-------
ESCRITOS ANTIGOS 

POVOACOES DA EUROPA E FUNDA
ÇÃO DA NONAROUIA DE 

HESPANHA 

(Continuação). 

Pelos anos de 1010 antes do nas
cimento de Cristo, ouve aquela cé
lebre séca referida pelas historias, 
com a qual esteve a Hespanha quasi 
despovoada, e pouco depois ouve 
tal incendio nos Pirinéos, que che
gou a correr de suas mina!' copiosos 
rios de prata. Com a noticia d'esta 
riquesa, e de estar a região despo· 
voada, vieram muitas nações es
trangeiras, como fo:am: Celtas Bra
ca.tos, Celtas Bereos, ou Cetiberos 
Gregos, Siros, Caldeos e Judeu~ (que 
::\abuco donosor Rei de Babilonia, 
quando conquistou Judea, desterrou, 
para ab ultimas partes ocidentaes) 
Fenicios e Cartagineses, e finalmente 
l~omanos que dominarão a referida 
região até ao ano de 411 do n'ls
cimento de Cristo, em que entra
ram em Hespanha os \'andalos, 
Sue\'os, e Alanos (povos de Hale
manha) passando os Pirinéos, a do
minaram, ao mesmo tempo, que 
os Gõdos baixando da Suecia con
<t uistavam ltalia com seus Reis Ala
rico, e Ataulfo-que por sua mor
te empunhara o Cetro. Foi Ataulfo o 
primeiro Rei Gódo, que dominou 
Hespanha, onde entrou com o di
reito de doaçã) feita pelo Imperador 
Homano Honorio, e com a das armas, 
e vitori&s, que ele e os sucessores 
Reis Gódos ulcansaram dos Van
dalos, . \!anos, e Sue-vos. Em Hes
panha reinaram, sucessivamente, os 
seguintes Reis: Segerico, V alia, 
'fheodorico, 'l'hu!·ismundo, Theo
dorico II, Eurico Alarico II, Ge
sarico, Theodorico UI, .r\malarico 
Theudio, Thcodiselo, Agi la, Athana
gildo, Luiva, Leovigildo; Reca
redo, Luiva 11, Viterico, Gundema
ro, Sisebuto, Recaredo II, Suinti
lho, Sionando, Chintila, Turga, 
Sindasuindo, Flavio, Recesuindo, 
\ amba, Flavio Eringa, Flavio 
Egiga, Vtliza,. . . e Hodrigo ultimo 
l<d Gôdo, e:n cujo tempo inrndi
ram lb :\louros o Imperio Gotko, e 
passando o estreito de Gibraltar, 
\"t.:nceralll a celebre batalha dos de 

Xerez ele lá Frontera, que perdeu 
Hodrigo depois de oito dias de Ju
ta continua e com ela a Corôa fi
cando Hespanha sugeita ao tir;ni
co dommio dos :\louros quase oito
centos anos. 

(Continúa) 
José J. Fernandes Çrilo. 

------···------
SCENAS DA VIDA REAL 

O TRIUNFO DO MAL 
(Os doidos também teem a 

sua literatura?) 

11 1 

Isto que vai lel'-se não é fantasia 
de escritor, é a transcr1c:io de uma 
\'avalanche» de loncm.as, escritas 
por um louco qne ha algumas dese
nas de auos faleceu num ho::ipital de 
Riga. 

No decorrer·desta historia per
passa toda a incoerenc1a que um 
cérebro pode conceber! 

Tenho tr;ita.to com muitos iou
cos, tenho lido literatura de manicó
mio e realizado pinturas e escultu
ras de artistas desiquil1brados: -es
ta espede de memória de Gabriel 
Carad~c, esp·mtosa pela sua tremen
da conceção, e o melhor que tenho 
visto ... Não concordo, porém, com 
nada do que ele escreve: dou ape
nas ao leitor um momento de lou
cura, para que aqueles que nunca 
entraram num m1111comio a entrevis
tar doidos, possam compreender as 
coi,,as mais incompreen!)iveis ... 

~farço-193 2. 

Viqha aos Saqfos. 

Cap. 1 

Vou contar tu<lo o que sinto de 
mau e diabolico na minh:i alma ... 
Não é porque hoje me encontre nu
ma situação difidl e embaraçosa, não 
e porque me eucontre desesperido, 
abandonado, espesinhado pela socie
dade prostituida deste século,não! Sou 
livre como livre nasci. Nunca estive 
tam bem! 

Tenho um emprêgo rendoso que 
não me dá trabalho algum, pela sim
ples r;1são de que nunca me apre
sentei ao serviço. Sou até muito 1·1co 
mesmo muito ríco'. ' 

Esta liberdade, esta independen
cia e esta riquaza de Creso desde
nhoso pela miséria alheia, aiuda hoje 
as não teria, se tivesse trilhado o 
carninho do Bem. 

Tornei-me mau no ventre que 
me gerou; porisso minha mãi mor
reu de pa1·to; foi esta a minha pri
meira ma!dade:--matar minha mãi! 

Soffi, lutei! Baldado esforco! A 
sociedade astix1ava-rne no fet1Jo lô
do dos ~eus v1c1os feitos de moral e 
hipomsia. 

Hecalcava· me a alma, matando 
dentro dela o strnti 111ento generoso e 
bom. Eis porque s11u m.lu, eis por
que rnnci! 

O triunfo do mal! ... ;.Quem não 
crê uo tri 11n ro do mal? 

Anatole Fr~111ce disse que «O mal 
é uecessano; eu acrescento: - ccé 1m
vresc111d iveb> ... 

Tornando-me mau, tornei-me te
mido, cavalguei iron1co como um 
F;m110 mitologico a albarda gl'Os
seira dos prec.mceitos. Foi assim 
que con:;egu1 emrncipar-me do Can
caso ob:;ce110 d 1 moral, e librar-me 
uuma asce11são v1tor1osa, sJIJre o lo
da~al. 

.E-tas p da\'ras s.io gritos de al
ma que soam como golp!:; tie dava 
sobre a dnrela g1·a11it1ca do meu 

coração mau. 
Onri -as com desdém. 1.nspi-me 

em rosto a enormidade da .minha 
crneldade. 

* 
* * 

Não me elogieis. corja de adula
dores! Não preciso de elocrios. E 

- . o 
nao preciso, porque sei que são 
falsos como Judas Escariote, ôcos 
como os ídolos da Nubia. Não pas
sam de ridiculas lle>tas de ódio dis
paradas da escm1dão traiçoeira da 
vo:;sa hip.1cris1a ... ;,l\las, que quereis? 
;,l•:logiar-me para que en vos eloiie? 
Bah! Sois uma cáfila de falsificado
re.", sois um bando de abutres! Elo
gios?. . . Mas quem fal1m em elo
gio:-? Eu e~tava doido, com ce1·teza 
quando sup11z tal baixeza! 

Injuriai-me, chamai-me qnantos 
vocábulos lôrpes tendes nos vocabn · 
lários da maledicencia. Muito bem! 
Isso não me enraive1;e; antes me re
jubila, faz-me rir, rir como um tres
loucado, soltar gargalhadas de iro
nia e de civismo num ciclone galo
pante de nervos de,mantelado-;. De
pois, cuspirvos-ei no rosto a vergo
nha da vossa infam1al 

• 
* * 

Ouvi: en era uma crian.;a ainda 
de peito, quando fiquei só i10 mun
do. 

Suguei sôfregamente as espremi· 
das tetas da Miseria e o tempo rolou 
sobre mim como um cilindrn de fer
ro sobre o asfalto duma estrada. 

Emquanto andei de mão em mão, 
joguete da sorte e escravo de todos; 
emquanto me vergastavam até me 
deixarem o corp~ listrado de golpes 
sangrentos por tirar um pão aos fi
lhos dos Rotchildes e dos Panta
grueis do milhão; emqnanto me re
peliram como um cão tinhoso e me 
obrigavam a chafurdar em todos os 
11.?n.túros da sociedade para topar a 
m1~cl'la de um osso qne me desse o 
d1re1to Lie participar no fe.;tim da 
vida, a minha alma ia-se desenvol
vendo 1111 campo do mal. 

A sociedade,-essa Messalina ca
nalha que esconde com a llutuante 
roupagem da mentira a crapnlosa 
nudez do seu corpo devassado-foz 
de mim um ladrão, um assassino 

• 1 

um 1ncendiario, um sádico v1oladot· 
de virgens que tremiam de gozo nos 
meus braços tatuados pelo ferrete 
da malvadez. 

Eu proprio gravei a focro na face . o 
o 'ªª''e furem» dos escravos. 

E, apóstolo do mal, semeei o 
mal por onde passei. Arrastei comi
go as almas brancas das criancas 
que sugavam á,·idamente os selos 
~êcos das mendigas. Instrui·as na 
111i11ha religião maldita de od10 e de 
vingança! E que vingança! 

Impedidos de agir à luz do sol, 
á luz rnsplandeceute tia verdarle 
miuan<l) com l toupeiras a galen~ 
lab1ri11tica da intriga, sob os alicer
ces de barro da sociedade. E o seu 
edihc10 de ouropel rnirá r.om o fra
gor de um l<:tna em erupção! 

Eutão soará a hora tia l1bertacão 
e a semente nova, a semente do mal 
germ111ará. crescerá e frntiílcará 
entre as r ninas ainda fumegantes! ... 
Depois ri rei com vo11Lade, 1wdosa
rne11t(', wrn1> um Molodi carniceiro, 
satbfe1tn tia miulta olm1! E quando 
os homens :-e a~snssniarem, ébrios 
de vic1os. cobertos de lepra, numa 
hacaual de ódio e nnma tempestade 
t.le mrnjas e de raivas; quando apenas 
en, o peor eutre os p&ures, restar 
sôbre o globo. eut:io zombw e1 dos 
deuses que assist 1ram 1mpá vidos á 
derrocada da sna obra! 

Porque não serei mais forte, mais 
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omnipotente do que o:-; deuses im
parciai ' . Imparc1ai<' . . Onde existe 
nm Dt!ns imparcial ~ 5uhlime menti
r:i! Ingén111 coucépçã ! ;,Com que en
tão um Deus im~rL :ti? .• . ~las onde 
ê que estão os Oeuse~ 11nparciais que 
nive~am os homens numa só classe
ª Ilnffianicfade, e as nacões nnma .;;ó 
nação,-o Globo? Subl;me mentira!' 

* Os Deuses assistem impassiveis 
á evo1ução dos mundos. 

. ~ãu siio m:1is do (}tle iluminadas 
crraçoes dos homens; JlOrisso teem o 
o seu quê de humano, de canalha! 

Acreditar num 0Pn.; P, negar a Li
berdade, ansiar a liberdade é experi
mentar a vida. 

Um bom crê nas dil·indades que
º despl'Olejem, fanãtic::i, covardemente 
Portanto eu quero ser nnu. Não ima. 
ginais qmio voluptuoso ê o prazer 
da maldade! ... 

* 
* .. 

Unia vez pedi P.smola a nm po
bre: repartru comigo ;1 ultima codea 
de. pão do seu :dfo:-ge E sabeis qual 
for a recompensa da sua boa acção? ... 
A morte! Parece incr1Yel mas ma
teio-o! Matei-o, porque mé humilhou . 
mate~~º porque me euvergonhon! 

E porrsso que eu uão pratíco o 
Bem. 

~Para quê? ;,Para que um patife 
como eu me corte o fio da existencia 
em paga de um servico prestado? 

Matei-o e não senti a g:trra dila
cerante do Remorso. o mau não sen~ 
te o re 11orso ... F'az o mal por k}l'a· 
zer, e a lembrança dama accã0 he· 
dionda desperta em sua almã anoi
tecida, não o remorso. mas a satis-
fação. · 

Não quero dizer que não haja 
excepções, que as há . . . O que disse 
l1à pouco é rel::itivo aos maus de 
origem, aos hereditário~· mas o mau 
que já foi bom, êsse s~nte vivi~si
mos remorsos do bem que pratk:ou .•. 

* * * 
;,Então eu já fiz bem? Oh! se fiz! 

;,E que rewmpensa tive? ... O des
prêso d_os próprios beneficiados qne 
me proJeton no cim1nho do Mal. 

Como IDfl sinto fel 1z em ser des
graçado! ... Faço o !)et>r que posso: 
revoluwrno, incendeio, roubo, mato, 
violo. e (bemdita a hor .1 em que me 
tornc:1 mau!) dáo-me lioarns e pro-
rn1los! 

Chegnei a ser con<lec;>rado e fi
zeram-me ~ócio das casas de Benefi
ceoc1a. 

O meu nome, auri'olado de s:in
gue e làgrimas, fõjto e faina. está 
gravado nas lápitles honro..,;as dos 
Hospícios e das casas de C;mdade .. 
E eu mesmo, no mont•mto em que 
vos falo, encontro-me 1111rna casa de 
Alienados, apertado r111111a cami s:i de 
forç,1s ... 

* 
* * Disse que tive h· •Oras e provPi-

tos. . . ;.E porquê? l'ur ~er hi poc1 ila
mente bom? ... N3•1! Por ser mau, 
por ser sincerame11tf' mau, glorifi
caram-me por cobardrn, por estupi
dez, pOI' me1IO. 

Encerram-me ne•lfl munde> de 
quimérica alucinaç.io aioda por mê
do, por estl!pidez, p1lr 1'.llvard1a! ... 

Porisso. posso l;111r.ar o grito de 
vitória, clama:· bem ~tiro, para que 
todo!-i vós me oucai-.. récua de as
nos, sticia ·de cãis · li11l • ofobos, 1111m 
desabaro 1ie alma 1epl•·to de desde-
11ho~a maldade e i11e111L<:el.Hel loucu-

. ra: -Covarde~! 
(Continúa) 

Vi11'7a dos Sa11fos, 
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Faça-se justiça 
E' pre.:i~o que o noss1J animo se 

não quebrante em face dêstc.. proble
ma tam i·nportante, qual e o da 
abertura de uma no\·a barra. 

. \ que hora se vê, ou m .lhor, 
n que hora se mio ·i.'é. não esta em 
nndições tle bem servir o porto de 
pesca de Espozende. 

O açoreamento, dia a dia, mais 
intenso, acabará por fechar com
pletamente a saída das água> para o 
. \tlàntico, lentamente, no decorrer 
Jo tempo. E a par e passo que a 
sua obstruição se fór completando, 
por assim dizer automáticamente, a 
duna fronteir1ça aos recifes dos 
l ~zva/os de Fâo; tenderá, como ten
de, positivamente a e~trangul~r-se, 
mercê da acção erom\·a das aguas 
do Cávado, cujo curso é obrigado 
a refluir todo naquele ponto da mar-
gem. . 

Isto que á primeira \'lsta nos 
parece impossivel, é um facto pal
pavel. E assim sendo, que fazer? 
Tudo parece indicar, (até a propria 
Provideneia) a abertura de uma bar
ra, pnltica, pouco dispendiosa e ln
follv.el ! 

Depois, a bacia natural dê.>ses 
recifes que tam excelentemente se 
prestam para um porto de refúgio, 
tal q uai estão dispostos pela sábia 
m:io da Natureza, será um contra
forte ob::;tando a acumulação das 
areias e protegendo as embarcações 
elas intempérie!'. 

Voltem·se, pois, o::; olhos de to
dos para este lado! 

Unam-se todos para a defeza da 
nova barra, porque a terem de fa
zer gastos em reparações gastarão o 
lllesmo ou menos com a nova barra 
em questão. 

Assim exige · o bem-estar 
social do concelho, onde tantos la· 
res lutam titânicnmente com o ne
gro fantasma da fome! 

Faça-se justiça! 
<Selso Fro,,tão. 

•IODCta 

Pc11 d indo onui pt•nsão 
A viuva do ::;oldado n.º 63011913, 

.José Pereira ela Silva, de infantcria 
T S, residente na freguezia de Ceme
zes, deste concelho, requeren a[J sr. 
'l!inistro da Guerra uma pensão de 
:-angue. ------···------
PELO co·~cELHO 

MARINHAS, 2. 

~\ ganhar alguns dias de traha
Jlrn, foi para casa do nosso amigo e 
:-eu parente-Senhor P.• Francisco 
(.Jonçal\'eS ~[arques, Abade em S. 
:\larltnho elo \'alie, Famalicão o 
carpinteiro de rara habilidade Fran
cisco Gonçalves Patrão, desta fr~guc
<ia. 

- 7 o! caput, quod ·so1te11tia, di
zem la •JS latiuistas. E é por isso 
4110 ningnem se deve admirar do 
11;udo di\ erso de pen,.;ar, sem ludi
briar ningnem. ::\ern todus uzam 
as mes.nns diapr ias, e co11heço cria
t11rns que embora tenham necessi
dade de as usar não querem e pre
i(·rem ,.;ufrcr toda a vid 1, a ter o 
gL•~to ela vi~ão larga. E se o reme-
11io cstú nas mãos de cada urn, nós 
que haH'mos de fazei·? Farémos 
muito dando o nosso concelho, ain-
dil que caso dele não façam. U. 

' r".lOI: • ' 

.A._11u neios j ndiciais 
«Os auuodos j u d 1e1 ais 

coutinmuu a ter Inserção 
G ll .t ·1•1· 1·1•A., 

De cO Cavado•, <lesta "ila, de 15 
de .\l.1io de 1932. ·-----····------Contra o 

anaUabetisn10 
Por nos parecer interessante e 

ter uma certa oportunidade, publi
camos hoje o extrato de uma Con
ferencia que um nosso velho amigo 
fez há dias no microfone do «Pórto 
Radiofónico -da C.1pital. 

Conferencia po;· vezes caústica 
chisto3a em várias passagens, re\'ela, 
não obstante, por parte do confe
rente. largos conhecimentos dos as
suntos da instrução primária, bem 
precisados de que para êles olhem, 
com ólbos de ver. O panegérico das 
escolas primaria8 espalhadas por es
te paiz fóra, é deveras clesolador. 

Para a sua leitura, chamamos a 
atenção dos nossos leiteres. ------···--..----

Pedido de transfe
rcneia 

A Comissão Administrativa da Ca
mara J\lunicipal do nosso concelho 
pediu, ao snr ;\linistro do Comercio 
para anular a verba de 7.093.)90 
destinada ao empedramento da A
venida Marginal e a sua transferen
cia para auxilio da construção da 
estrada de ligação entre a n. 0 r, r.ª 
classe, á estrada municipal de Espo· 
zencle á Foz do Cávado. 

------····------
ANNUNCl<)S 
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------···------
FAB~!CA D' c·RnNJA 

111..l llUEOl-'S 
Heparação de toclcis as 

marca~ de êHÜi nw,·eis, car
russ~ries para C<lmionetes, 
acessnrio::; Ford e oGtros 

~IPhilias . lllt\Lleiras para 
Co11su·uçêlo. 
------···------

N TROFA 
Grande torneio de 

tiro aos pon1bos 
• ·o dia 5 de Junho proximo 

reqlisa a Secção rle Caçadores do 
Club Desportivo Trofense, no Cam
po do Catulo, um importante tor
neio de tiro aos pombos, que terá 
inicio ás 14 horas, e com almoço 
servido no campo, cujo programa 
é como segue: 

cPoule» em 7 pombos. 
Tiro a 27 metros-Desempates 

até 30 metros. 
Pombos pagos a Esc 5600 cada. 
Os pombos mortos são pe1 tença 

do Club. 
Dois tiros maus excluem provi

soriamente o atírador. 
Do produto da arrematacão de 

espingardas cabem ao Club 3o ºlo· 
Inscrição simpies-Esc. So{foo 
Inscrição com almoço-E. 70/foo 

PRE:\IIOS 
I.

0 Esc. l.000600 
2.

0 
» 500$00 

3:º > 300.Soo 
4.º » 200/Joo 
S. 0 :\1:edalha de ouro. 
6.0 Uma caixa de cer

veja «Cristal». 

Importante: A inscrição para o 
almoço fecha no dia 30 de Maio, 
devendo as listas serem enviadas 
imediatamente e dirigidas aH. MYN
DER-TROFA. 

E' permitida a inscrição sómente 
para almoço, podendo esta fazer-se 
nas competentes listas que vão ser 
remetidas aos Clubs, ou em carta en
dereçada ao referido Snr. J\IYN
DER. 

Esta inscrição custa 20/;oo. 
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Tacão lng'astavel 
Hroekman (~enti 
Este tacão é economico e 

duradouro. 
Aplicado com a Sola Ingas

t:n·el Brockman dá ao calcado 
u·na maior durabilidade. ' 

E vi ta o perigo de escorregar, 
porque sendo impermiavel não o 
de borracha, tendo umas capas 
BROCKMAN substituiveis, o 
qu_e torna absolutamente econo
m1co. 

Dirigir pedidos aos unicos 
concessionarias paré: Portugal, 
Ilhas adjacentes e Coloniaes. 

~~4>~ 
39-Cancela Velha-Porto 

------···------
FOGÃO 

Vende-se um em bom 
estado, por preço modico. 

Nesta redação se dão 
informes. 

A. il ESCUDOS 

Uma excelente caixa de 
papel com 50 folhas e 50 
envelopes. 

Vende-se nesta redacção. ·------··· . 

~r-71~==uf?'~it ~~~r~ ~----:-'M'Lli 

~ '.Fàt'rqàéià % e o~ t à m 
w (.4.Dthl'a Farmaela Central) m 
~.,.rs~' RUA •.º º-~-····!1.-~-~-~11~RO_= ESPOZE~DE ~l!Ol'. _ 

Directora tecnica-0. Rosa da Fonseca Aleixo 
1 

.~
~íl~ ( Licencia.da. em Fa.r:r:o.a.cia. ) ~ 

Depois duma grande transformação rcabrh1 ao 
1mbllco esta antlg:t e acreditada farmacla 

,,,..;. onde se encontra graofle sortido de prodnto8 ~, 

m Aviamo~t:l:l:::it:,:.:•::::.",~:ot:do o w 
rm.· escrupulo, a qu~~~-=~- ~ora ·····~-°----·~ia ou da noite. Jfíl 
UU Curativos e injecções.-Preços modicos. ll.U 
Tii'ª. Preferir esta farm. acta é ter a certcz. a de ser bem se.rvido em preços e qualidades mr 
Lllrc..-.. ~,·~'il~'.c=:::=..5l ~~ ~~·~)IW 

.'~ . ~::5i~ ~dii~~ Jll~·~ 'I'"~~~-... 
~~/·~~"-~~,~-~~l~~I 

~ Rua i· ~~~~•~b::F~~~on~1~ ~~~~,v~1~~ Ribeiro) 1 
~ E~POZENDE ~ 

o/ Fornece carnes Yerdes de boi, vaca, vitela, cabrito ~ 
ia e C<lrneiro, diariamente. a 

º\ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~~ por fornecedores entendidos. 
'/ Dhlsa da casa: 
~ ~ cc~ettvitt beOJ, seOJ oll]att a queOJ» ~ 
~ o proprietar10, jI[anoBl .;fog.í dB elarrmlho \( 

~,,~~ ·~~-~---.i~m~D~~~ 
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IDicionario <!torograf ico bc 

Portugal <!Continental 
Jn5u(ar 

COROGRAF:co, HISTORlco. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ~RCHEOLOGI e o 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umverstd~de de Lisboa 
Redaeeão e ~dministraeão-H. da Picaria., 

73-:0
• PORTO 

Reaisto minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias 
Po~oações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças 
.Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
Utll, lndis1•ensavel e aeessivel a tod:t. a gênte 1 

TOMOS MENSAES CE 80 PAGINAS-ESC. SSoo, FRANCO DE PORTE. 1 
Pedidos á Redacçiio e Admmistração. 

Estão publicados 10 tomos. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida po1• 1' ugusto ~lartins, Ulaodlo Basto 
& l'edro Vitorino e colaborada pelos me-

lho~es Escritores portugueses 
Contém: Literatura; Critica; Humorismo, Etnografia; Filologia; ·Arqueologia, 
Historia; Arte; Educação Ensino; ~Filosofia; Bibliografia; Informação !iteraria 
e scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos. Museus, Quadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, nossa Lingna (Português prático, Problemas de 
português Linguagem tencnica: médica botânica zoológica, química, fisica, etc. 
Estuda a Te1·ra, o Povo, a Lingua de Portugal~ e regista o labor litermo 
scientifico e artistico de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascicuios de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
.4ssloat11ra (por anc): 

Portugal continenta 1 e insular 15$00 
Colonias Portuguezas 2MOO 
Brasil 10r)000 reis 
Hespanha 20~00 
Outros países LO. 6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em carta registada ou cheque, a importancia de sua assina
tura, com o que poupará despezas ellcusadas e nos evitará ás dificuldades de 
Cúbrança. 

Numero avulso-Preço variavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãoeAdn1inistração- Rua dos Mar
tires daLiberdade, 178, PORTO Portugal 

1"'e1efone 2798 
---------·--- -----------

Livros e artigos escolares-= Vendem-se 
na Tipografia do ESPOZENDENSf~
Espozende. 

MENDONÇA, L.dª 
Cotn pra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

Pll.EDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bflirros da cidade de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias ' 
proprias, desde as mais modestas á'-' mais l u xuosns; 

Q1úntus e Terrenos para construção em Lisboa e al'redol'es. 
Facilita-se o pagamento. 

Comca estamos encarregados da veoda dei nndtls .. Jmas 
piropriedades, que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornais, 
aos Ex mo• Cllentss que o desejem, podem consuitar nos nossos escri
torios os, os registos cJe_pr~•1arledades q11e temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nos encarregamos, logo que nos seja solicitado. 
de mandar notas detalhadas das prnpriedadcs, que estejam dentro 
do seu orçamento. . 

o elleote q11e eomprar propriedades por lntermecllo da 
oos"iacas'l, evita muito trahalho e pe1·da de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afa"'eres e ue rode alé trazer prej11fsos muito supe
riores a dimim1ta comissão a pag 0r ao escritorio, pois oa·~aolzamos toda 
a documeotação, q 11e s11b1netemos á apreclacão do nosso 
avd~a!lo, pela qual se verific.,m os eucargos da prop1·i'edade, quer este
j1m 011 não regist ··uio:; na repectiva Conservatoria pois alguns ha que não 
e"tão registad:)S, o qne acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 
ltc. Q nnd) a proprieda1le ~stsa _onernda com foros, hipotecas, penhores, etc. 
ti· t 'lll()§ lia s11a a·emlss:10 e caoeelame 1d1•~, ficando assim ga
rantido sossego dos nossos clientes, a qnem ficamos ligados moralmente, 
com :1 certeza de que on futuro lhe uão apiu·eeem embara-

:e> X N' ~ E: :J: FI.. C> 
Empresta-se sôbre hipoteeas de prop1•ie

dades 

M e n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704ü. 


